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O que vou ser quando crescer 

 

 Em uma manhã ensolarada, alguém bateu na minha porta. Era a Isabela, 
minha amiga e ela me convidou para brincar na casa dela. Eu, obviamente 
aceitei  porque  eu estava entediada e quando a gente chegou, ela disse assim: 
vamos brincar no jardim e eu aceitei! Brincamos tanto no  pula-pula que ficamos 
cansadas e deitamos nas cadeiras do jardim.  Aí, do nada, ela me perguntou : o 
que você quer ser quando crescer? E eu respondi assim: não sei, Isabela! 
      E depois de mais ou menos meia hora, pegamos no sono. Acho que 
compartilhamos um sonho. Nesse sonho ela me perguntou novamente: o que 
você quer ser quando crescer? E eu respondi, não sei, talvez uma bailarina, 
médica, empresária, uma cientista ou uma cozinheira. Tem tantas opções! 
       Mas ela disse que eu só poderia escolher uma profissão e então eu perguntei, 
pode me explicar mais sobre isso? Mas quando eu me virei ela tinha 
se  transformado numa bailarina e me disse tudo sobre elas e ela se transformou 
em uma cientista e disse tudo sobre eles, mas eu ainda estava indecisa e ela foi 
me explicando passo a passo sobre o que eles faziam em cada profissão. Ela 
disse que poderíamos ter duas profissões, mas teríamos que ter muita mais 
muita energia para isso! 
      Por isso, quase ninguém tem mais de uma profissão. E então eu comecei a 
pensar o que eu iria ser quando crescer. 
     Mas depois de pensar muito mais muito mesmo eu percebi que era tudo um 
sonho e quando eu acordei já era de noite! Então acordei a Isabela e disse: eu 
pensei muito e eu quero ser cientista! 
E quando eu apaguei a lanterninha, ficou tudo escuro! Enquanto a gente corria, 
ela disse: quando eu crescer eu quero ser uma lâmpada! 
 

FIM! 
 

Comentário do júri: Podemos ver no conto uma história construída com pitadas 

de doçura e de humor. Ao brincar com a sua amiga Isabela, a narradora se 

depara com a questão do tema da OEC. No mundo onírico, a narradora está 

indecisa e a amiga se transforma no que a narradora poderia ser (bailarina e 

cientista). O final em que a narradora anuncia para Isabela que, enfim, tomou 

sua decisão, que vai tornar-se cientista, e a amiga, recém acordada, diz que 

gostaria de ser uma lâmpada tem um efeito surpreendente.  

 


